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ESTRATÉGIAS TERAPÊUTICAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA PARA PACIENTE COM
CARCINOMA DE CELULAS ESCAMOSAS: ANÁLISE DE DESFECHOS CLÍNICOS
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Introdução: O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma forma comum de câncer
cutâneo e mucoso, frequentemente diagnosticado nas regiões da cabeça e pescoço. Sua
evolução para estágios avançados pode resultar em complicações graves, como ulceração
tumoral  e  sangramento  ativo.  O  diagnóstico  precoce  e  a  abordagem  terapêutica
adequada são essenciais para o controle da doença. Este relato descreve o diagnóstico de
carcinoma  de  células  escamosas  em  uma  paciente  idosa,  com  quadro  clínico  de
sangramento facial ativo devido à ulceração do tumor. Objetivos: O objetivo é destacar a
importância  do  diagnóstico  precoce,  do  controle  do  sangramento  e  da  abordagem
multidisciplinar  no  tratamento  de  tumores  malignos  dessa  natureza.  Metodologia:
Trata-se de um relato de caso clínico. A paciente, L.M.F, 80 anos, natural de Uberlândia,
foi atendida em uma unidade de saúde com queixa de sangramento ativo na região facial,
causado por um tumor previamente diagnosticado.  Após uma anamnese detalhada e
exames físicos, hipotetisou-se do diagnóstico de carcinoma de células escamosas com
ulceração e necrose tecidual. comprovado posteriormente por meio exame de imagem e
biópsia.  O  manejo  inicial  incluiu  controle  hemostático  com  curativos  estéreis,
estabilização clínica com oxigênio suplementar e infusão intravenosa de solução salina. A
paciente  foi  então  encaminhada  para  um  centro  especializado  em  oncologia,  a
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), para tratamento definitivo. Resultados: As
medidas iniciais resultaram no controle do sangramento ativo e na estabilização clínica
da  paciente,  permitindo  sua  transferência  segura  para  o  hospital  especializado.  A
comunicação  eficaz  com  a  equipe  da  UFU  garantiu  a  continuidade  do  tratamento
oncológico,  com  a  realização  de  exames  complementares  para  estadiamento  e
planejamento terapêutico. Conclusão: O diagnóstico de carcinoma de células escamosas
em estágio  avançado  requer  uma abordagem terapêutica  urgente,  com controle  do
sangramento e estabilização hemodinâmica. O relato destaca a importância da avaliação
precoce, da intervenção multidisciplinar e da coordenação entre unidades de saúde para
garantir que o paciente receba o tratamento adequado e no tempo necessário.
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